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Luiz Cobrol no qberturo dq ANP

ORGANIZAR O
E DISCIPLINAR

NOSSO TRABALHO
AS NOSSAS VIDAS

* Em discu¡sõo o Orçomonto Gercl do¿Esfodo
* Reofirmqds fidelidode qo" Pqrtido e sõlidoriedqde corn or povos Gm luto

.Temos que organizar mais o nosso trabalho e dis-
ciplinar as nossas vidas cada dia melhor e convencer-nos
dé que, só com a disciplina e o ,trabalho, poderemos levar
avante os nossos programas de aplicação das decisões dcl
III Congressou. afirmou o camarada Presidente Luiz Ca'
bral, ao encerrar a sessão solene de abertura da primeira
sessão extraordinária da Segunda Legislatura da Assem-
bleia Nacional Popular, reunida em Bissau desde terça-
-feira. Os trabalhos prolongar-se-áo até sábado, para o es-
tudo e análise dos problemas ligados ao desenvolvimento
econór¡icc¡ e social do país e aprovação do Orçamento do
Estado para o ano em curso.

os vizinhos na base de res-
peito mútuo e da reciproci
dade de interesses.
Reafirmou por outro lado

a fidelidade à linlia do nosso
Partido, aos combatentes da
liberdade da Pátira e aos
nossos mfutires tombaclos
rri.1 tura de libertagão nacio.
nal. No contexto da luta dc¡s
povos pela independêucia,
reafirmou também a nossa
solidariedade total para com
os povos da ^Áffica Austral
em luta contra os regimes
minoritários e racistas, com
o povo saharaoui e da Pa-
lestina e seu movimento de
vanguarda, a OLP.

SESSÃO DE /IBERTTTRA

As cerimónias de abertura
tiveram infcio cerca das l0

horas, com a eutrada do
Presidente e comitiva e o
entoar do Hino Nacional,
por r¡m grupo de músicos
das FARP. Juvêncio Gomes,
secretário da ANP, lez a
chamada dos deputados, de
acordo com a lista dos cir-
culos eleilorais das oito re-
giões do pals. Houve 122
presenças e 25 ausências. Rc-
cordamos que a abertura da
Assembleia, anteriormente
marcada para a amanhã de
segunda-feira, fora adiada
para vinte e quatro horas
depois. devido às dificulda-
des de deslocação de alguns
deputados do interior.

A camarada Carmen Pe-
reira, do CEL, vice-presi
dente da ÀNP e presidente
em exercício, na ausência rìo

Vieira, presideute, que nesre
momento se encoûtra em
uuÞa, saudou os dep¡¡tados
reunidos cpara, juntos deba-
termos os importantes pro-
blemas da reconstrução da
nossa Pátria¡. Pediu em se-
guida um minuto de sil$¡¡-
cio em honra dos deputados
mortos. Dirigiu uma sal¡da-
ção calorosa à delegação da
ANP da República irmã de
Cabo Verde, chefiada pelo
seu vice-presidente, cama-
rada Olívio Pires do CEL, a
quem reafirmou a determi.
nação da ANP da Guiné dc
continuar a ser um órgão
da Unidade GuinéCatro
Verde.

Depois de traçar um breve
panorama do que foram as
actividades desenflvidas

depois da ultima reu¡ião en
lviarço de L977, tanto ¡¡o
prano nacional como inter.
nacional, manifestou-se con
vencida da particþação dos
deputados para a aprovação
dos projectos de lei e p¿¡ra
a solução de alguns proble
mas complexos e urgentes,
Por fim assegurou que
<mais uma vez iremos assu
mir em toda a consciência
as nossas responsabilida
des>.

Caberia então a vez ac
camarada Presidente dt
apresentar o relatório dc
Conselho do Estado, que s(
viria a terminar cerca da.¡
l0 horas e 30 minutos. An
tes, porém, um grupo de
pioneiros entoando o seri

Falando durante cerca de
oito horas pcrante os L22

deputado presen¿es (25 fal-
taram), represer-ìtan'tes da
Assembleia Nacional Popu-
lar do país irmão, corpo
diplomático acreditado no
PaÍs e convidados, <¡ Presi-
clente Luiz Cabral, no, ex-
tenso e detalhado relatório
sobre o Estado da Nação,
submetido à ANP, abordou

assuntos ligados aos vários
sectores do desenvolvimen-
to económico e social do
País, a situação dos Comis-
sariados e outros depar:ta-
mentos estatais e sobre
problemas da actualidade
nacional e internacional. E
ainda os principais aspec-
tos das relações que pre-
tendemos estabelecer com
todos os países, sobretudo

FAPIA expulsom
qgressores rqcistos
de Angolo

LUANDA - O ministro angolano da Defesa, afir-
mava nurn comunicado publicado na terça-feira em
Luanda, que as Forças Armadas angolanas tinham ex-
pulso as tropas sr¡Lafricanos do território nacional.

<Atacadas pelas unidades das Forças Populares de
Libertação de Angola, os grupos de infantaria do exér-
cito racista sul-africano, que agredira o nosso ¡rais e
estacionara na, zona fronteiriça de Tchitequera e de
Dombondola, recuaram das suas posições no território
ocupado da Namíbia na tarde ó de Maion, afirma o comu-
nicado.

<Neste momento, não há nenhum soldado racista
sul-africano no território angolanor, precisa ainda.

A retirada. sul-africana não é feita sem, no entanto,
deixar vestígios... ó00 mulheres, velhos e crianças mortos
ê 300 estrupiados (tinham-se refugiado em território
angolano, fugindo ao jugo racista na Namíbia)... pol'oa-
ções angolanas queimadas ... tal é em linhas gerais, o
resultado desta criminola agressão perpetrada pela
,4,frica do Sul contra a República Popular de Angola.

O <Jornal de Angolao, quotidiano luandense, constata
a este respeito, que a responsabilidade não recai unica-
mente sobre o regime agonizante de Pretória, mas tam-
bém sobre aqueles que fornecem armas aos agressores:
as potências imperialistas. (Centrais).

camarada João BerDarclo pela Presidência da ANP, Codnua nå páßinr Õ

0 nos¡o país participou
nufn seminário sobre
medicinr trad icional

Depois de ter re- regressou a Bissau,
presentado a Guinó- no sábado o camara-

Ecboçadas ar linhr¡ gtrels
de coopsração Gom Portugal
no domlnlo das poscts

rÉ, da ldela de todo ¡ó¡ to de cooperação entre oc
que é preclso trabalhrr cm dois países, aquele m¡nbrt
or pés assente¡ no chto, do. Governo português üli

nn";.l;{,m$g,S' 
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Vasco- rerreüã d;lí#;: 1ã9 agdam pSra a frente or

m-mr*Ïeï ã-å::1*{ #iiäk$ffi#nosso país, no sábadr
sado, Do termo ¿"o ,ffiT "'ser-programar.visita de t¡€s dias, a convite Durante a sua estadl¡ lcdo seu homólogo-guineense, país, o selretário d;-Estad;camarada Joseph Trrrpin.
Referindose ainäa ao aspec. (Co¡¡tl¡¡r¡¡ na páglnr t

-Bissau no seminário
para o estudo do Pro-
cesso de integração
da medicina tradicio-
nal chinesa na med¡c¡-
na moderna, organ¡.
zado Þela OMS (Or"
gan¡zação Mundial da
Saúde), em Pequim,

da Dr. Manuel Boal,
secretár¡o-geral do Co.
missariado de Estado,
da Saúde e Assuntos
Sociais. O referido se'
minário tinhì por oÞ
jectivo que os países

(Conttnu¡ na Prlglnr t)

Terminou o conferêncio sobre Tronsportes

* Aldo Moro encontrado morto

* lrão - manifcstações
antl-gourrnamentals (Pá9. 7 )

Com a assinatura de funportantes dôcunrortos
e a criação de duas comissões, uma de aviação civil
e outra de rodoviária, terminou em S. Viccnte, na
sexta-feira passada, a primeira conferência de minis-
tros de Transportes dos países africanos de er-
pressão portuguesa. O nosso país, esteve rePresen-
tado pelos camaradas Rui Barreto, Cotqissário de
Estado dos Transportes e Fernando Fortes, Comis'
sário de Estado dos Correios e Telecomunicaçõer.

Os participantes, depois de analisarem os
diversoe aq)ectos ligados à cooperaçãci entre estes
países em vários domínios, acordaram que qual-
quer dos nossos países poderá vir represêntar os
restantes em conferências internaclonais. Por outro
lado, será possível para os palses participantes
consertar as opiniões de cada utua das partes
antes de qualquer encontro.

'As 
.comissões agora criadas, informou Rui Ban

reto, têm um período de tempo limitado, clurante
e_ qual terão que executar um certo trabalho con
vista a determinar o estudo feito nos domf¡ios da
aviação civil e dos transportes rodoviários, estudar
as necessidades e estabelecer o que pderá ser
feito em função das disponibilidadês dè cacla uma
dao partes.

A conferência, que Rui Barreto considerou devia
ter sido realizada há mais tempo, pois pernitirr
encontrar soluções para os nossos problemas e
abrir as vias para uma iooperação mais lntime
entre os nossos países, foi inaugurada na terça-felra
passada pelo Primeiro Ministro Pedro Pires, tendo
o mînistro caboverdiano dos Negócios Estranr¡eiros,
camarada Abílio Duarte, presidido à sessão,de
encerramento.



Dos leitores

A [iq" sem hordrios
CarnaraiJa Director

Páúlna 2

O pals

Delegoção dq
visitq o nosso

ioinqliirti3, - *
regressqrom "ì,..
dq Chinq iìp

responsáveis dos Co-
missariados de Estad6
da Educação Nacic-
nal, Saúde e Assuntos
Sociais e Energia, ln.
dústria e Recursos
Naturais, onde decor:-
rÞm 'programas corh'a
UNICEF.

A delegação con-
tactará ainda com os
Comissariados d o s
Negócios Estrangei-
ros, Desenvolvimen-
to Económico e Planifi-
cação, Direição-Geral

Uh¡ICEF
iq s

I

I

Mais uma vez lhe solicito que pu-
blique esta minha carta na coluna <<Dos
Leitores>. Quanto'a mim o âssunto teffi
grande ¡nteresse, princípalrnente para o
público viajante e que utiliza const€nte'
mente as nossas unidades de transporte
aéreo.

ultimamente muita .gente se tem
queixado da nossa companhia de Trans-
þortes Aéreos (LlA). Todos nós com'
þreendemos què, num país tão jovem
oomo o nosEo, há muitas coisas que
acontecem e que sã6 perdoáveis. Mas há
outras inadimissíveis. Refiro'me neste
caso concreto à falta de horários dos
aviões da LlA.

Há dìas estava eu Para-ir a Buba'
que. Como é costume, os aviões paft.em
para Bubaque Só depois de terem che-
i¡ado de Da'kar. Preci'samente nesse dia,
quanto me Parece, e vôo de Dakar che"
dou mais cêdo, o. aVião saiu adiantado
e, eu como muita gente, ficamos sem
passar o nosso fim de semana. Outros
ãliás chegaram e o avião iá estava pres'
tes a levantar vôo.

Também iá tive oportun¡dade de ver
outralcenaldestas.l Ma r'ca ram a saída para
Bolama às'8 horas e, quando os passa-
geiros se dirigiam para o aeroporto, o
ãvião não estava lá. Ainda oulra vezes,
marcam uma horaeoavião sai com meia
ou uma hora de âtlâs6 e os passageiros
têm que ficar todo esse tempo à espera'
Quanto a mim, penso que os^trabalhado-
rès das Linhas'Aéreas da Guiné'Bissau

: devem-organiãar-se o mais- breve possí.
vel porqul, tal como estão as coisas,
muitäs þessoas preferem viajar para o
estrangeiro noutros aviões.

Lembro'me bem gue numa entre'
vista concedida ao No PINTCHA.o câ-
marada Rui Barreto dizia que podemos
ter aviões mas, se não tivermos passa-
geiros, não-podemos fazer nada. Mas, se
õs passageiros não são trat-ados com
õn's¡Oera-cão, eles podem preferir outras
l¡ñr,ãs, é, ñunca maìs a nos-sa gompanhia'
äêreä'póderá avançar como é o deseio
de muitq gente. De

MIKA UMA

Faltam apenas sete jornadas para o- ter'
mo do quarto'Campeonaio Nacional de fute'
Ool ¿õ nosso país.'Entretanto, . duas das d+
zasseis equipas que nele. part¡clpam sao ne.s,-

te momerito os mais sérios candidatos ao ti-
tul.r-máximo em disputa. São elas o- B-enfica,- cãripeÇo da época þassada, e a UDIB, vice-' camþeão e venbedor-da Taça da Guiné-Bissau
da época transacta.'Ao fim da 23," jornada do presente cam-
peonato, a equipa do Benfica sofreu ape-nas
i¡ma derrota freñte aõ Futebol Clube de Can'
tchungo, e sete empatesii dois com o SOo¡
ting doô restantes corn e Futebol Clube de
Bui-a, a UDIB. (2), o Desportivo de Farim e

o Estrela-Negra de Bolama. A UDIB, por-squ
lado, sofreu -duas dertÐtas, frente ao F.C.
Cantchunqo e aos Balantas de Mansoa. e na-
da mais nãda menos que cinco empates, fren-
tes ao Atlético.de' Bissorã, Desportivo das
FARP, Benfica, Estrela Negra de Bolama e
F.C.Tombali.

I Todavia não é de menosprezar o Ften-
, cial futebolístlco das equipas do F.C'Tombali
þ, c o Sporting. Quem pensa que será campeão
I dcsta'épocã é o terna- sobre o' qual três pes'

f toa repondem:

Chegou anteontem
a Bissau, uma dele-
sação ' dá UNICEF
lOrqanismo das Na-
èöes" Unidas para Edu-
cacão e Crianças),
chefiada pelo seu no'
vo representante pa-
rã a Africa Ocidental,
sr. Paul-Louis. Audat.

Durante a sua es-
tadia no nosso País,
oue se orolongarâ atê
ao dia i4 deste mês,
a delegaçã6 terá con'
versações com os

da Cooperação lnter-
nacional e, no âmbilo
do Ano lnternacional
da Criança que será
COfrìemorado efn
1979, terá contactos
com o Conselho Na--
cionaI da -Cultura. ' '

Entretanto, no pro-
grama de visitas inte-
gram-se deslocações
a Banjara, Morés,
Tombali, ao Centro de
Protecçã6 Materno-
-lnfantil e a várias
escolas do país.

Uma delegação do
Comissariado de Es-.,'
tado da lnformação,'
chefiada pelo carna:
rada Francisco Bãr-
reto, director .da, Rá-
diodifusão' . Ndcional,
visiïou'durante cerca
de 12 dias, a Repú-
blica Popular da
China.

Compreendendo ain-
da dois iornalistãs e
um fotógrafo, a dele-
gaÇao manteve con-
tactos com os respon-
sáveis.dos-orgãos de
comunicação social
daquele país, tendo
ainda sido recebida,
no final da visita, pelo
vice-presidente do
Comité permanents
da Assembleia Nacio
nal Popular chinesa,
Ulanfu. Em todas as
ocasiões, aqueles di-
rigentes demonstra-
ram o seu interesse e
reforçar a cooperação
com o nosso país, a
nível dos sectores
competentes.

lll Congresso

Mois umtr
sessõo
do seminório
Teve lugar anteontem

de manhã, mais uma scesão

do seminário Para a Po-
pularizaçáo e divulgação clas

rçsoluçöes. do III Congressc.

Estavam Presentes os cama-
radas José Araújo, mcmbro
do Comité Executivo de
Luta e Secretário Executivo
do CEL; Otto Schacht, do
CEL do Partido e secretário
oermanente do CNG e ) ca-
marada João Cruz Pinto

O camarada OlÍvio Fires,
durante a sua intervenção
de hora e meia, abordou o
tema uUnidade e Luta', fo
canclo de forma directa e

precisa toda a essência do
àrincínio de unidade, tant¡
a nível da Guiné-Cabo-Ve¡ dc
cômrì a nh¡el cJn nosso c()n'
tinentê e à eccala mundi:l'

Usou. da Palavra também
o camaradJ Mário Cab¡'al,
Comissário dc Estadc cla

Educação Nacional, quc
desenvolveu o tema .Educa'

çãor.

Bolomo

Novo pisto de sterrogern
Urna equipa de tecnicos do

Comissariado de Estado dos
Transportes, . composta Pe
los camaradas Mário Men-
des e Baqueiro Moure, re*
pectivamente director d¡
aviação civil e engenheiro
de Aerodromo, e pelos téc-
nicos das Obras Pública¡,
deslocou-se a Bolama Por
motivo da construção' de
uma nova pista de aterlr-
gem naquele localidade.

Essa pista, tem cerc¡ dc
2Km de extensão.

Por outi'o lado cleixou c¡n-

[(']il Biiînre a li¡r c1c assis-
tir à 1." scssJro extraordiná-
i.la cLa seglrtld¿{ lcglslalula da
Assembleia Nacional Popu-
lar a camarada Francisca
Pereira, Presidente do Comi-
té de Estado da Região Bo-
lama-Bijagos e deputada clo
sector de Bolama.

N,ovos preços d
É, autorizado, ná venda de

cerveja ao público da Gr-ri¡ré.-

-Bissau, nos bares, restau-

rantes e outros, o uso de

copos de várias capacicla-

des. Os respectivos preços,
sem inclusão da taxa de 1Ù

por cento de Turismo que

será acrescido no-acto do
pagamento, são estiPula-
dos por um despacho do
camarada Armando Ramos,
Comissário de Estado do

e cerveiu
Comércio e Artesanato, da-
tado de 14 de Maio de 1979.

Os copos de 20 ccnrilitros
passarão a custar 7 pesos,
os de 25 centilitros I p.:sos,
os de 30, 9 pesos, os de 33,

10 pesos. Os copos de cer-
veja de meio litro passarâo
para 16 pesos e os- de urn
litro custarão 32 pesos. Esta
ñedida foi tomada poJque
os proprietários dos bares
e restaurantes alegaram que
estavam a vender cerveia ao

mesmo preço em copos .1e

várias capacidades.

Entretanto, o comunicacio
apela ainda a todos os pro-
prietários dos referidos es-

tabelecimentos para o borrr
cumprimento do conteiid.o
d e s t e despacho alertan-
do para o facto de que qual-
quer alteração de preço com
fins lucrativos. na vend.¡ Ce

cerveja a copo, será punido
em conformidade com a lei.

nde o o

ouem seró Gqmpeõo estq éPoco?
GAT,IHA O BENFICA

Nfadio Morro, 21
anos, trabal had or estu'
da.nte - 

11ps¡so euê
o Spo¡t-Bissau e Be¡'
fica será o campeão
desta época. lsto' de'
vido não só à vanta'
gem que a turmê en-
carnada tem sobre o
seu oersequidor ma¡s
direito
mas sobretudo Por,
na minha opinião; ser
a equipa com melhor
coniunto, ou sela a
mais regular do Pre-
sente campeonato'
Como prova disso, é a
única que até ao rro-
mento só cedeu os
dois pontos atribuídos
em cada Part¡da e em-
patando a'penas sete
ïezes. A.turma da
UDIB, que mu.ita gen-
te aposta que lra ser o

carnpeao, pareceu-me
estar em má forma.
Perdeu pela segunda
veZ; Corlì o F. C. de
Cantchungo e, na par-
tida que disputou con-
tra o Atlético de Bis-
sorã conquistou os
do.is pontos, mas com
muita sorte. Neste
embate, o empate era
na minha opinião o
resultad6 mais justo,
visto que os rapazes
de Bissorã jogaram
melhor e dominaram
completamente os
seus contrários>>.

É" DIFíCIL PRONUN-
CIAR AGORA SOBÆE'
O FUTURO
CAMPEÃO

Eduardo da Silva,
trabalhador da funQão
ptiblíca 

- 
((P¡6¡u¡-

ciar-se agora sobre o

futuro compeão é um
tanto quanto compli-
cado, visto que, ao
meu ver, duas equipas
são neste momento
os mais sérios candi-
datos ao títul6 máxi-
moe épossível que
um deles venha a sa-
grar-se câ:rDpêãO.

A UDIB parece es-
tar em desvantagem
em relação ao Benfi-
ca, mas há que ter em
conta que ambas as
equipas têm ainda jo-
gos difíceis por dispu-
taresobretudooBen-
fica, pois vai, nesta
sequnda volta a Tom.,.
bai, Gabú, Bissorã,
ect)).

CAMPEÃ,O
SÓ DAQUI HÁ, SFIE
JORNADAS
Manuel José Fernan-

des,24 anos, traba'

lhador 
- 

(OiQo muita
gente dizer que o Ben-
fica vai revalidar o tí.
tulo, outros dizem que
esta época será a vez
da UDIB se sagrar
campeão. Ora isso pa-
ra mim não passa de
sonhos por alto de al-
guns adeþtos movidos
pelo espírito de clubi-
te' Pois há que ter em
conta que ainda fal-
tam o¡to jornadas por
disputar e ao gtè me
parece, nenhuma das
duas equipas tem as-
sim grande vantagem
sobre os outros candi'
datos ao título máxi-
mo, nomeadamente o
Futebol Clube de Tom'
bali, os Balantas de
Mansoa, o Desporiti-
vo dèu Gabú e o Spor-
ting.

¡lfô PINTCEA' Quinta-Felra, 1l de Maio de l97E



Cabo Verde

Neste número, continua-
mosadesenvolverotema
sobre os diversos aspectos
do sindicalismo em Cabo
Verde. Revestiidose de ca-

,' racterlsticas especiais, o sin-
dicalismo caboverdeano,
como é natural, tem en!'on-
trado obstáculos ao seu de-
senvolvimento no que res-
peita a meios materiais e

humanos. Mas, como todas
as coisas novas, ele tem que
vingar, ainda qrre isso leve
tempo e esforço inimagìná-
veis. Contudo, necessário se

tonra conhecer as barreiras
para se poder ultrapassálas.

É, neste .avançar constaDte
que vão aparecenclo inova'

ções que muitas vczes pas-

sam despercebidas à obser'

vação das pessoas, já can-

sadas pela rotina. A Previ-
dência e a segur¿¡nça social

dos trabalhadores é sernPre

um acontecimento marcantc

de uma certa éPoca em tc
dos os países.

Na época colonial teria
havido Pelo menos tcntati-
vas de fazer uma esPécie de

sindicalização ttos sectores

de marítimos e comércio. Al-

gumas pessoas tiveram con-

tacto com essas tentativas e,

individualmente, quiseram

tirar o máximo Proveito que

isso podia proPorcionar, ati

tude aliás que decorria dos
padrões morais do tempo e
da sociedade em qlte se en.
quadravam essas manobras,
que de outra coisa não se
tratava. Verificam-se ainda
atitudes que parecem ter
raíz nessa mentalidade in-
dividualista e cuja persis-
tência, sem drlvida, tem a
sua influência no desenvolvi-
mento da sindicalização, se-
gundo tudo indica, principal-
mente no comércio. Isso le-
vou a que as estruturas pró
-sindicais nesses dois domi-
nios não se preocupassem
com defesa real rlcs interes-
ses dos trabalhadores na sua
colectividade.

Por outro lado, clecorrente
dessa situação ficou a pai-
rar durante certo tempo
uma dúvida em Darte con-
siderável dos trabalhaclores
desse ramo, sobre a veraci-
dade das proclaroações da
COSCV e das suas verdadei-
ras intenções utna ve¿ que
muita gente não ficou com
gratas lembranças do .sln-
dlcallsmo> colonial. por
exemplo, na construção ci-
vil chegou mesmc a haver
um "sindicato> durante
mais de 14 anos na Praia.

voz Dt Povo/Nô P|NTàHA

Os trabalhadores durante
esse tempo todo pagaram a
sua quota e ainda esper.rm
pelos beneffcios disso.

'l ri -',, ir I )rì,¡

rância, o medo de certas ca.
madas de trabalhadores, são
por um lado problernas que
a sindicalização encontra a
cada passo. Por outro lado

- é bom esclarecer - muita
gente que se encontra ainda
na direcção de ernpresas
plbicas e departamentos es-
tatais não compreendera¡n
o papel dos sindicatos na
nossa terra e manifestam
não poucas vezes <aversãor
ao trabalho sindical nas uni-
dades sôb a sua direcção.
É certo que a legislação do
trabalho sindical que ainda
não vigora, virá, ajudar la-
do a lado, com uma consci-
entização progressivir a par-
tir de factos palpáveis, de
realizações da organização
dos trabalhadores, a ultra-
passar o obstáculo. Quanra
a essa situação nas empr'e-
sas privadas, a resistência
não é nova; foi sempre o
oposto dialéctico do traba-
lho sindical mas nisso a le-
gislação do trabalho redu-
zirá a contradição a z.ero.

AMILCAR CABRAL

A oultur¡ n¡Giord

Sindicolismo (4)

Trqnsformqr o COSCV
em Centrql Sindicql

Conferênc¡o dos delegodos
do Administroçõo lnlerno

A Comissão Preparatória da III Conferência dos

Delegados de Administração Interna, reuniu na Praia, sob

a presidência do secretário de Estado da Administração
Interna, Função Pública e Trabalho, camara<la José

Lufs Fernandes.

A Comissão Preparatória, após debruçar sobre a or-

dem de trabalhos e analisar vários aspectos ligados à

organização e sobre a Conferência, (a que se pretende

incutar um carácter eminentemente pedagógico), apurou
os temas a serem discutidos e elaborou a respectiva

ordem de trabalhos da qual constam os seguintes temas

assuntos jurídico-administrativos; económicofinanceiros;
urbanismo e obras e gestão e formação de pessoal'

Foram ainda criadas as comissões de trabalho, 'tra-

çada a metodologia a seguir na elaboração dos t!'rnas e

fixada a data da conferência que, em princípio, deve de-

correr de 22 a 28 de Outubro deste ano. na ilha do Sal'

Terminou o curso
de ogentes sqnitdrios

Decorreu no Tarrafal a cerimónia de encerramento
de um.curso de agentes sanitários de base e de recicla-

gem de parteiras curiosas. Ao acto, presidido pelo direc-
tor-geral da Saúde, assistiram o delegado da Administra'
ção Interna do Tarrafal, o resltonsável do Partido e

numeroso público..

As várias intervenções que tiveram lugar focaram
sucessivamente a importância da formação de mais
agentes dc saúde e a importância atribuída a essa inicia-
tiva pela pollcia do Governo.

Empossodo Direclor de Sqúde

Numa breve cerimónia realizada no gabinete do minis-
tro da Sàúde e Assunto Sociais, foi empossado no cargo

de dircctor regional de Saúde de Barlavento, o dr. Teófilo
do Rosário Meneses.

À cerimónia, presidida pelo titular da pasta da Saúde,

Manuel Faustino, estiveram presentes o secretáriogeral
do Ministério, dr. Lisboa Ramos e ouîros altos responsá-

veb daquele departamento.

Delegodo do cooperoçõo Suíço

Para uma missão de avaliação dos projectos finan-
ciados pela Suíça chegou a Cabo Verde uma delegação

sufça, chefiada pelo sr. Claude Mottie. A delegação do
país amigo, que já visitou as ilhas de Fogo e Boa Vista,
tem ainda por missão preParar o prosseguimento dos
projectos em curso e explorar novas perspectivas de

cooperação entre os dois Países.

Reloções diplomdticos
Cobo Verde-Austrio

Compreende-se assim que, sendo o domínio im-

perialista a negação do processo histórico Ca socic-

dade dominada, é necessariamente a negação do seu

processo cultural.

Também - e porque uma sociedade c¡ue se li
berta verdadeiramente do jugo estrangeiro retoma

os caminhos ascendentes da sua própria cultura -
a luta de libe¡tação é, antes de mais, um acto de

cultura.

A luta de libertação é um acto essencialmente

po{tico. Por conseguinte, só podem ser utilizados

métoclos políticos (incluindo o uso da violência para

. liquidar a violência sempre armada, do domínio im-

perialista) no clecurso do seu desenvolvimento. A

cultura não é, pois, nem poderá ser, uma rrma ou

um método de mobiiização de grupo co&tra o do'

mínio estrangeiro, ela é bom mais do que isso. Com
efeito, é no conhecimento concreto da realidade lc'
cal, em especial da realidade cultural, que se fun'

damenta a.escolha. a estruturação e o desenvolvi'

mento dos métodos mais adequados para a luta'

Daí a necessidade, para r.r mt-rvimer¡ig de libertação,-

de conceder uma importância primordial nâo só às

características gerais da cultura dominada, mas

também às de cada categoria s<¡cial. Embora tenha
um carácter de massa, a cultura nao é uniforme,
não se desenvolve igualmente em todos os sectores,

horizontais ou verticais, <Ia sociedade

A atitude e o comportamento de cada catcgoria
ou de cada indivíduo face à luta e.ao seu desenvolvi-
mento são, certamente, ditados pelos seus interesscs
económicos e também profundamente influenciados
pela sua cultura. Pode-se mes¡no afirmar o que é e
diferença dos níveis de cultura que explica os dif+
rentes comportâmetnos dos indivíduos duma me+
ma categoria social face ao møvimer¡to de liberta'
ção. É neste plano, portanto, que a cultura atiagc
todo o seu significado para cada indivíduo: com-
preensão e integração no meio social, identificação
com os problemas fundamentais e as aspiraçõcs da
sociedade, aceitação ou negação da possibilidadc
duma transformação no sentido do progresso.

. É, evidente que a multiplicidade de c4tegorias
sociais, sem especial etenias, torna mais complexa
a definição do papel da cultura no movimento dc
libertação. M4s esta complexidade não pode nem
deve diminuir a importâcia decisiva, no dcsenvol-
vimento desse movimento, do carácter da classe da
cultura, muito mais sensível nas categori.as urbanas
e nas sociedades rurais de estrutura vertical (Es-
tado), mas que não deve deixar dê ser tomada em

consideração, mesmo no caso em que o fenómeno
de classe surge ainda no estado embrionário. A o¡-
periência demostra que, perante a necessidade dc
uma opção política exigida pele contestaçãg do do
mínio estrangeiro, as categorias privilegiadas, na
sua maioria, colocam os seus inleresses imediatoo
de classe acima dos interesses do grupo da ¡ocic-
dade, contra as aspirações das massas popularcs.

Os Governos de
Cabo Verde e da
Áustria decidiram,
estabelecer rela-
ções diplomáticas
a nível de embaixa-
da, com efe¡to a
partir do dia 29 de
Abril último. O
acto da ass¡natura
do comun¡cado
conjunto sobre o
estabelec¡mento de
relaÇões diplomáti-
cas decorreu em

Dakar, tendo os
dois países sido re-
presentados pelos
respect¡vos emba¡-
xadores, Alfredo
José de Carvalho
Veiga e Udo Ehr-
lich Adam. O do-
cumento salienta s
desejo da duas Re-
públicas de conso-
lidar as relações dé
am¡zade e r€forçar
a cooperação iâ
ex¡stente.

5. Nicolqu

Assistêncio olimentor
oos olunos

O Governq de Cabo
Verde e o Programa
Alirnentar Mundial
(organismo da ONU
parã os Problemas ali-
mentares), ass¡naram
um projecto de ass¡s-
tência alimentar. aos
alunos qge freque¡-
tam o enslno pr¡marlo
e oreoaratório na ilha
de'S.'Nicolau. No âm-
bito desse pro¡ecto,
chegaram recente-
mente a s. vicente
grande quant¡dade de
alimentos, equiPamen'

tos, para cant¡nas e
uma vratura.

Fontes ligadas ao
Ministéri6 da Educa-
Ção e Cr¡ltura indica-
ram gue, com o objec-
t6 de promoYer o ini-
cio da execução do
pro¡ecto, deslocaram-
-se a S. Vicente e S.
Nicolau, Michel Cha-
pezzuolli, administra-
dor do PAt\4 residente
na Pra¡a e João Quiri-
no Spencer, secretå-
rio-geral do Eduçação
e Culura.
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O pa¡s

(

bilidades internacionais. Os
três sectores acima referidos
podem ser. assim enumera-
dos:

I - Sector Prl¡nárlo
(Agricultura, Silvicultura e

Pesca);

. 2 --Sector Secundário
(Indústrias Extractivas c

Transformadoras);

..3 - Sector Terciárlo
(Comércio. Serviços, Banc<¡s

Seguros).

A partir desses elementos

apurou-se o número total úc
estabelecimentos, tanro co.
merciais como industriais e
de serviços, o número totaì
de empregados e a sua dis'
tribuição geográfica pelo
País. Além disso, aprovei
tando a estrutLrra da C.A.E..
mas levando em conra as
nossas peculiaridades nacio-
nais, os estabelecimentos e

emPregados foram agrupa.
dos por classificação iurídi.
ca, ou seja, Privados, Mistos
e Estatais. Nalguns .casos
obviamente deviclo a certas
indefinições ou decisões to-
madas posteriormente a nf-
vel de Governo, essa classi.
ficação poderá vir a ser rea-
grupada. A actividade ece
nómica de um pals r-i sem-
pre dinâmica e a estatfstica
dleve ser constantemente
actualizada. Finalmente, na
C.À.8., calculou-se também
o salário médio por sectores
da economia e publicou-se
irma escala salarial da Fun-

ção Pública, com a respec-
tiva distribuição rle frequên-
cias.

AS MÀIS IMPORTANTES
CIFRÀS DA C.A.E.

A fim de não fatìgar os

leitores com uma sucessão
cle números, tabelas e grå-

ficos, muitas vezes de difí-
cil compreensão, pubiicale-
mos apenas alguns números
rrlohais rn2s nrre "ão srlfici-
entes, em todo o caso, P¡lra
dar uma idéia geral da es-

trutura económica tto Pals-

I - Total de Assalnrlados.
Em 1977 a Guiné-Bissau ti-
nha, no seu coniunto, um
total cle cerca de 24 000 as-
celari¡.{^c l'l\'[¡frr-alma-t^ O

Recenseamento Geral cla

Ponrrlacão. ora .em curse,
deverá actualizar essas ci-
fra$. Se levarmos em conta
oúe a populacão estimada
rln Þoíc '< J^ rìfrn fìnn r-^r-:t^ñ-
tes. o total de pes'soas qu.e

recebem um vencimento é

rrraticamente insie4iticante
em relacão às estîmativns
oue se Dossam fazer sobre

a mão de obra economica.

.mente activa. Isso não quer
dizer, porém que o nívcl dc
desemprego, na Çuiné-Bis-

sau, seja assim alarmante.
Esses números revelam-nos;
acima de tudo, a irnportân-
cia da nossa população cam-
ponesa, que tem uma alta
percentagem de mão de
obra economicamente acti-
va, num pals, comc o nosso,
onde não hâ prc,priedade
privada da terra e onde
mais de 800/o da p,rpulação
vive nas zonas rurais. Por
outro lado, a quase nula in-
cidência de assalariados nt-
rais mostra-nos não propria-
meute um regime de mini-
f úndio (pequena
propriedade agrí
cola individual) na er<plora-

ção da terra mas a impor-
tância da família e da ta-
banca, como unidade produ-
tiva básica nos meios ¡urais.

coNcENrRÀçÃO
DE ASSITLITRIITDOS

EM BISSAU

Em todos os regimes cole
niais. geralmente, as activi-
dades económicas concen-
tram-se na capital, que fun-
ciona como um centrc pola-
rizador da prod.ução do
interior e não, como deve
ser num desenvolvimento
harmonioso e equilibrado,
um centro dinamizarior do
resto do pafs. A ûuiné-Bis-
sau, que sofreu cinco sécu-
los de exploraçãc colonial,
não escapou a essa tendên-
cia. Praticamente 80ozo dos
nossos assalariaclos estão
cóncentrados em Bissau. fs-
to indica-nos o fenómeno da
macrocefalia da capital e o
desenvolvimento de uma
economia de mer:ado num
polo isolado rlo País clevido
à concentração de uma ca-
mada de funcionários com
maior poder de compra.

O Plano de Tnvect-imentns
para 1978, que está a ser
elaborado pelo Comissaria-
do de Estado das ,FTnanças

e pelo Comissariaclo de Es-

tado do Desenvolvimento
Económico e Planificacão,
poderá indicar, parl os es'
tudiosos da nossa economia,
se a tendência parn o cÌesci-
mento exagerado de Bissau.
em relação ao resto do pals.
tende a crescer ou a dimi-
nuir.

O ESTÀDO
COMO PR.INCIPIIL
EMPREGADOR

Na Guiné-Bissau, cerca de
620/o de toda a mãc de obra

âssalariada é constituida
por funcionários públicos
(Em 1977, havia cerca cle

15 000 tunóionários, nos di-

versos ComissariacLos e Ser-

viços Autónomos, sem êon-
tar os integrantes da Defesa
Nacional . Soma¡rdo-se o
número de trabalhadores da
Função Pública com o nir-
mero de trabalhad<¡res .das

empresas estatais otr. pai.a-
-estatais, chegamos ä con-
clusão de que o Estado
crcupa cerca de 8090 da mão
de obra assalariada do país.

Quando essa .tendêncla

ocorre, dlz-se que o Estado
sofre urn perigo rte hiper.
trofÍa, pois uma boa partc
dos trabalhadores da tu¡¡.
ção hiblica sitria-se em ea-

feras não produtivas.

. Por outro lado, o elevado

número de funcicnár'ios co
'loca o Governo perante pro-

blemas orçamentais difíceis
de resolver, posto qne se

passa a gastar mais do que

aquilo que se consegue ar*

recadar com as receitas. Ou-
tra consequência di¡ecta
desta situação, conforrne
nos mostra a DISTRIBUI-

çÃo DE FREQUÊNCTAS NA
ESCALA SALARIAL DA

FUNçÃO PúBLIC{, é que

um elevado númerc de fun-
cionários ganham salários
bastante baixos. Ccm eferto,

cerca de 830/o dos Trabalha-
dores da Função Priblica si-

tuam-se entre as letras Z e

Q, ou seja, entre 2 400,00 e

4 800 00 PG. por môs.

Finalmente, cabe dizer
que o aumento dos traba-
lhadores das empresas es-

tatais, mistas o para€sta.
tais, e mesmo dos trabalha-
dores da Função Fública si-
tuados em esferas produr!
vas, indica-nos, positiva_
mente, que o Estado come
ça, pouco a pouco, a assu
mir um papel de re,revo na
economia monetári;r nacio-
nal. Esta tendência, que
ainda está por se clarificar
e por se definir rnais preci-
samente, vai de encontro
com um dos pontos mais
importantes do p:ogra.ma
do PAIGC, que é o de cons-
trulr uma socledade onde
não haja exploração do ho-
mem pelo homem.

Repcrta ern

Quando se chega i

bcel, vindo de Bafa
-se a sensação de
noutro mundo. De¡

. muito's quilómetros
to devastacìo pelas
das, onde se adir
ameaça da aridez,

, súbito das bolar
- Contuboel surpreêr

pelo contr;-rste.
O 'ruído das moto' e da água a correr

ncs .ûaz esquecer
qLre, nesta zona, se
tlr ccrn particular in

" de.
. Passada a surpres
-nos a vontade de p
explicaçãq para o
no. Pôr que razão é i
sível âqui e não no ¡
país?
. A cxplicação técn
-nos-i.a d-ada, ern lin
rars, por um trabar.¡l¡'projèoto que está a r

lntennacional

DAS ACTËVåÞAffiË$

ffiCffiNÜfoXICAs
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t
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A elaforæão' est-atlstica serve, fundamentatmente
para descrevéi ,ém, cifraS uma determinada realid¿de
econémica.; Nal -unS casos o conheciinento da reatidade
pode Eer directo. For exemplo, na Guiné-Bissau não ne-

' cebsitamos fazer estatística para saber quantas unidades; industriais existem no Sector de Madina do Boé, pois
qualquer pessoa minimamente informada sabe que ainda
não'existe nenhuma indústria instalada ûaquele sector.
Entretanto, se quizermos saber quantas pessoas habitam
no referido Sector, femos que fazer um recenseamento
demográfico, e se quizermos conhecer o movimento da
população, temos que fazer estatísticas de natalidade e

mortalidade.

ñ

þ

A discrição da econornia

de um paÍs, em termos es-

tatísticos, requer ¡¡ruitos es-

tudos, a recolha de nruitos
dados e a sua sistematiza-

ção, de acordo com deter.

minados critérios, para que

. as pessoas que tomam deci-

söes, a nível de Governo,
possuam elementos de refe-
rência, o mais possivelmente
actualizados, t?nto no plano
geral como no plano parti-
cular. Modernamente, no

. contexto da comunidade in-
ternacional, quando e ün-
possÍvel pensar qrr3 os paf-
ses possam viver isolados' 
uns dcis outios, há uma ten-
dência em uniformizar de-' terminados critérios da ela-
boração estatístiea, para
que possa haver cornpirra-
bilidade no plano internacio
nal, quer dizer, para que a
economia de um país possa
ser comparada com a eco'
nomia de outros paises,

',.salvaguardadas as devidas
proporções e pecrrliaridades
naciarriais.

À organização, por loclos
reconhecida, encarregue dê

elaborar critérios gerais de
elaboração estatfstlce é as

Naþões Unidas, que possùc,
para isso, um conlunto de
peritos de alto nível e diver-
sos departamentos especia-
lizados, lanto na sua se<le
central, em Nova forque,
como na sede de suas diver-
sas agências.

A Direcção Geral de Es-
tatfsticâ da GuinrlBissau
trabalha em estreito contac-
to com os Departan:entos
especializados de estatística
das Nações Unidas e tem
recebido um apoio furda-
mental dessa organizaÇão
para os trabalhos gtte vem
realìzando. Presentemellte,
encontram-se no ncsso País
2 peritos.e um pJrito asso'
ciado, que . traballum no
Recenseamento Oeral da
População.

Às. Naqões Uniclas já ela-
boraram inrimeras reconlen-
dacões e iá esfahelecer¿rm.
em' reuniões internacionais,
diversos critérios gerais pa-

ra a produção estatistica dos
países membros. Na Guiu.i-
-Bissau diversos domrnios da
estatÍstica já foram reestru-
turados para adaptar-se às
nonnas e recornendaçoes
das Nações Unidas. Assim,
nas estatísticas do Cornércio
Internacional seguimos as
normas da Classiticação In-
ternacional Tipo parar o Co
mércio fnternacional (CTCI),
no campo especÍfico das
importações, subdivimo-las
por Grandes Categorias
Económlcas, sempre de
acordo com as reç rmenda-

ções das Nações Unidas. ()
nosso Recenseamento Ge-
ral áã População será feito
de acordo com as reconen-
dações do Programa Àfrica-
no de Recenseamento, cla.
borado pela Divisão Estatís-
tica, da Comissão Económi-
ca para a África das Nações
Unidas, com sede em Adis-
-Abeba, Etiópia.

A Classificação das Acti-
dades Económicas, at¡revia-
damente designada por
C.A.E., foi elaboratla já ná
algum tempo pelas Nações
Unidas. Na Gufné-Bissau, o
ponto de partida para o
estudo da economi.a ressal-
vadas todas as peculiarida'
des riacionais, baseorr-se na
referida Classificação.

A publicação da Classifi-
cação das Àctividades Eci>
nómicas da Guiné.Bissau,
em porrnenor, foi feita pela
Direcção Geral de Estatfsti-
ca, em Dezembro de 1977

Para o Ànuário Estatístico
de 1977, o primeir: capftulo
é um resumo dos nú'.meros
globaìs da C.A.E. Parece-nos

Que'esse capltulo foi colo.
cado em primeiro lr-rgar pre-
cisamente porque as suas
cifras permitem delinear, 

-

em grandes linhas gerais, -

todo o arcaboiço. económico
do pafs.

Em primeiro lugar, come-
eâmos nelo agrLlnâmeltto
das actividades eccnómicas
nos tres grandes sectores da'
cnnnnmiâ m,étodo êate a.lon--
1â.1ô nôr ouâsê tôrlôs ôs eao-
ñ^miqtâs e nlenamente r'á-
lido n¡ra todas as crìmpa¡a-

Agrer

I

* Mqis de

LUANDA -
foram expulsos
gola. Após o b¿
lançado contra
biano em Cassi
golano, a 25O
teira da RSA, o
no campo de Ct
contra empreef
meadamente a
P.L.A, em ofenr
9S â$rêSSores. I

sultado da situa
Sul na Namíbi¿
numerosas vít¡r
entre a populaç

. O ataque d,
ctstas, segundo
presentante ano
que falava no dì
de uma sessão

t\
R e p rovat

Para além
sul-africana co
gurança da ON
ria condenou ta
blica irmã de I
do Sul,

Num comu:
Negócios Estra
que <a violaçã<
gridade territr
regime do apat
àpazeasegr

Por outrc¡
Unidas, Ktrrt
representante
redo, as sua c
humanas e as
país pelo ataqr

\4¡aldheim c
râr os males. (
Elísio de Fieuei
Dara os Refugi
para a Infânci¿
colocar-se-ão à
nara <letermina
ouc norlem ofe

Entretanto.
ram oue o Al
confactorr igtta.l
rla SI¡üAPO, so
refugiados narn
cados pelos rac

i
I
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¡
I tuboel-rrm exeffiTpto c multipl con rcqr

res rocistos sul-qfnicclnos expulsos de Angolq

cretizado em Contuboel. A
explicação poiítica encontra-
-la-Íamos nas palavras quc
o camarada Presiclente Luiz
Cabral pronunciaria, mo-
mentos depois, perante o
povo de Contuboel e de ta-
bancas das proximidades.
que ali se tinham desloca-
do para o ouvir falar sobre
o 1.' de Maio de luta con-
tra a seca.

Ao iniciar-se o projccto de
, Contuboel, pretendia:se ês-

,tudar a forma de participar
na concretização de um
dos objectivo do PAIGC:
atingir a auto-suiiciência
em matéria alimentar. Cla-
ro que o projecto abrangia

lapenas um aspecto parcial:
o da cultura do arroz, a ba-
se da alimentação das m¡s-
sas populações. Como dizia
há telnpos o Comissário
Principal Francisco Mendes,
o progresso não cai do céu

ue de 4 de Maio,
e refugiados nami-

ado em território an-
ros a norte da fron-
to de paraquedistas
o bombardeamento
civis da RPA, no-

<<Kakuela>, as F.A.
lizada, expulsaram
de banditisrnìo, rê-

ram, no entanto,

como a chuva. É, precisti h-r-
t¿rr por ele.

Em Contuboel, está a pro-
ceder-se ao ensaio de diver-
sas variedades de arroz, for-
neciclas pela ADRAO (Asso-
ciação para o Desenvolvi-
mento da Cultura do Arroz
na Á,frica Ocidental) e pelo
IRRI (Instituto Intelnacio-
nal de Arroz das Filipinas).
As experiêcias com estas va-
riedadcs são feitas em can-
teiros de 4 a 5 metros qua-
drados. Através delas pre-
tende-se saber qual o tempo
que vai desde a sementeira
até à colheita, a quantida-

de de arroz que se obtern
por metro quo-drado. quais
as reacções de cada tipo
aos insecticidas, tanto na
época seca como na época
das chuvas.

Mas em Contuboel está
tambérn ä fazer-se outro ti-
po de experiência que, por

si, itnplica, a lransforinaçz-io
das mentalidades. Não se
espera sequer que a chuva
c¿'ria. Duiante a época seca,
as sementeiras não param:
usa-se a águra do Geba para
tornar fér'teis as terras.

Os resultados das experi-
ências já feitas levaram à
conclusão de que, com al-
gumas variedades de arroz,
que têm um ciclo vegetati-
vo de cerca de 120 dias, é
possível fazerem-se três co-
lheitas anuais.

O projecto, que actual.
mente engloba já 100 hecta- \
rcs, começou pela região de
Batatâ. Agora estencle-se à
região de Gabú, incluindo
25 hectares de Sonaco e 23,5
de Saucunda. Dos 100 hecta-
res totais, apenas 25 são
ocupados com a expcrirnen-
tação e multiplicação (vir,ei
ros). Os restantes 75 estãojá a produzir: para come-

çar, ciuas colheitas por ano.
São 253 as famílias que

tral¡alham no projecto. Fo-
ram-se juntando.a pouco e
pouco. Das que se tinham
inscrito inicialmente, algu-
m4s faltaram. Mas, depois,
vicram outras. Aléln destas
famÍlias, trabalham em
Contuboel sete técnicos na-
cionais, cnquadrados por
um técnico cooperante di
namaiquês que ali se des-
loca de vez err quando.
O projecto visa ainda a

formação de enquadraclores
que, dispondo de um mínimo
de conhecimentos trabalha-
rão junto das populaçöes
para ;lhes darem indicações
sobre a altura em que devern
semear, sobre os insectici-
das a utilizar, etc.
. No: rnomento em que ali
estivemos, os trabalhado-
res de Contuboel tinham já
lavrados 35 hectares que se-

rão semeadc¡s dent.ro enr
breve, em mgaclos deste.
mês. Cc¡m chuva ou sem
ela, visto que a etapa se-
gunite era a abertura de
canais de irrigação.

A propósito de canais de
irrigação, temos a referir
que um dos ptoblemas com
que os trabalhadores do
projecto se debatem é o da
falta de cimenlo para estes
canais. O traçado já está
estabelecido, os canais
abertos e em funcionamen-
to mas, depois de cada épo-
_ca das chuvas, eles têm
quc ser refeitos, porque a
força da chuva os destrói.

Para jâ, Contuboel dis-
põe de nove motobombas,
quatro das quais são" flutu-
antes, isto é, funcionam so-
bré uma plataforma que so-
be e desce consoante o nível
das águas do Geba. Entre-
tanto, a Noruega prometeu

ção sul-aflicana em
' território angolano é
dêvida à <tsituaÇão
desesperada> da Áfri-
ca d6 Sul na Namíbia.

(Se a África do Sul
se perm¡te atacar um
país independente é
porque está numa si.
túação desesperada
devido as desenvolvi-
mento da justa luta
do povo -nâmíb¡Ci)),

sublinhou Paule Tei.
xeira, no decurso de
uina escala de algu-
mas horas em Roma,
aBós "ter part¡cipado
em Nova Yorque, na
sessão extraord¡nár¡a
da ONU sobre a Na.
míbia.

'Com efeito, não
deixa de ser notói¡o
que a nova agressão
sul-africana contra
Angola se rêalize lo-go após as FAPLA
terem real¡zado uma
operaeão cujo objec-
tivo era expulsar da
província de Cuando.
-Cubango, bandos do
gruPo separat¡sta da
UNITA, enviados da
Namíbia. Estes ban-
dos eram comanda-
dos e" treinados pela
África do Sul a fim
de proclamar naquela
provínc¡a uma (Repú-
blica negra de Ango-
la)), que seiia um
bastiã6 contra o go.
verno, leqítimo do
tr4PlA-Partido ijo Tra-
balho.

Segundo informa-
ções proven¡entes de

financiar a compra de me
25 motobomlZas.-

Segundo. nos informara
ainda, está em estudo
projecto de aproveitamêó
de 900 hectares, ao lonl
do Geba.

Conforme disse o carr
rada Luiz Cabral, <vam
fazer muitos Contuboel :

nossateùra¡.Eoexemp
que aqui encontramos c
ve-se, como também exp
cou, ao facto de o povo r

Contuboel (pegar teso l
trabalho que o Partido lJ

destinou>. Aliás, o .carâct
exemplar desta experiênc
não vem só dos boris resr
taclcs visíveis, nem facto r

se usar a irrigação: ve
também do facto de os h
mens de Contuboel tere
entendido que, se trabalh
rem ao lado das mulher
nas bolanhas, obterão rr
Ihores resultados.

-_ 
E mais: o reg¡me d

Pretória lançou-se n
ataque directo contr
Angola, fì6 ftìotrìêfìt
em que se deside
ïuturo da Namíbia. 

-O

ïacistas propõem€
enïraquecer as pos
ções dos patr¡otas;gu
apoia.m a organ¡zaçã
popular do sudoest
äfricano e intimidá-lo
a ace¡tar os plano
neo-colonialistas bu
têm para este pâít
Estes planos, prevêr
a concessão para
Namíbia, de uma <il
dependência> fictlci
e a m a riu t e nçã
no terr¡tório de ur
exército da RSA qu
se eleva a 20 mil hr
mens. o novo acto d
agressão perpetrad
pela RSA. a part¡r d
Namíbia, demonstr
que a retirada imedir
ta das tropas rac¡sta
do terr¡tór¡o dest
país é uma cond¡çã
indispensável da g¡
rant¡a de Þaz e de st
gurança nesta regiãc

Qualquer soluçã
neo-colonialista do ft
turo dâ Namíbia qu
adm¡ta a presença d
tropas sul-africana
na Namíbia não sew
rá senão Para Perm¡ti
à RSA continuar
utilizar èÉte territórir
como'base de agret
são e de actos sut
vers¡vos contra os Es

tados vizinhos inde
pendentes.

Cassinga, 64 FAPLA
e urna centena nas

Luanda, a exterm¡n¡

ffi,lr',jåsd?å,.:
9q libertação, torpr
deou os planos dos r¡

.crstas. Foi prec¡si
mente a part¡r deslacontecimento qu
eles se aventurarar
na invasão de Angr
la.

pessoos mc¡ssocrodc¡s duronre q invasôio

c¡stas sul-afr¡canos trangular a luta de li"
bertaeão nac¡onal do
povo namíbio >>. Visa-
va ainda. <destabilizar
o reg¡me progressis-
ta em Angola que é
a vanguarda da luta
revolucionária dos po-
vos da Rfrica Aus-
tra l)). ., ,!

Entretanto, o Con-
selho de SeguranÇa
da ONU, convocado
para discutir a nova
invasão sul-africana a
Angola, condenou
unanimemente esta
agressão, exigindo a
retirada imediata das
forças rac¡stas e de-
cidindo que o Conse-
lho tomará <medidas
eficázes> se a África
d6 Sul tornar a violar
a'ìntegridade terr¡to.
rial ou a soberania an'
golana)).

blica Popular de An-

e

perada da Ãfrica do

ailde 600 mortos),

unânime da agressão
pelo Conselho de Se- A SEGUNDA

AGRESSÃO
noticiamos acima) a Libé-

agressão contra a uRepú-
regime racista da Á,frica

pelo ministério dos
O ataque sul-africa-

no de quinta-feira pas.
sada, contra campos:'de refugiados nami-
bianos em Angola,
foi coadjuvado por
uma segunda opera-
ção mais a6 sul da
RPA, revelou no sá-
bado, o rTìinistro an-
golano da Defesa, co-
mandante lko Carrei-
ra.

O total das vítimas
foi de ma¡s de 600
mortos, na sua maio-
ria, refugiados nam¡-
bianos, entre os quais
mulheres, cr¡aneas e
velhos: 500 em Cas-
s¡nga', 100 ao sul, 16
soldados angolanos
(FAPLA) e cerca de
420 feridos (264 em

governo liberiano estima
da soberania e'da inte-

Angola, demonstra que o
pesar uma ameaça sobre

das Naçöes

pelas perdas em vidas
causadas no seu

ajuda da ONU para aligei-
da ONU informou

povoações do sul
afirmou ainda' aque
comandante.

ram nomeadamente a
p_artir de Groosfon.
tein, ne norte da Na-
míbia; atacaram, cer-
ca das 13 horas, as
povoações do sul,
próximas da fronteira,
NDodomdola e Che-quetela, part¡cular.
mente.

Equipados de <Mi-rages)) blindados
(40) e de infantar¡a,
<eleb foram rápida:
mente combatidos pe-
las. guardas fronteiri:
ças)), acrescentou o
ministro da Defesa.
((Este ataque foi lon-
qamente planejado,
as datas, escolh¡das
mu¡to antes. Sabia-
mos que se prepara-
va um ataque destes,
devido ao número de
voos de reconhec¡'
mento e de concentra-
Ção de tropas na
f ronteira>, af irmou
ainda lko Carreira.

Pensamos que as
forças sul-africanas
planejam ainda novas
acções que poderão
ser o início de uma
segunda invasão do
nossn Þâís. Estamos
absolutamente con'
vencidos gue temos
os meios de comba-
ter uma segunda ¡nva'
sã", de Angola>>, con'
cluiu ele.

PERMANECER NA
NAMf BIA
DESTABILIZANDO
ANGOLA

Por seu lado, o mi-
nistro dos Negócios
Estrangeiros de Ango-
la, Paulo Jorge, esti-
mava no sábado em
Roma que a interven'

)
Ie

ternaciil nã |

exprimiu no sábado ao
na ONU, Elísio de Figuei-

o Alto Comissário da ONU
das NaçõeS llnidas
de Desenvolvimento

do qoverno angolano,
merlidas humanitárias
circunstâncias.

a Waldheim. inclica-
para os RefuEiaclos

Sam Nuioma, .presidente
registadas entre os

ria do Conselho :'de
Segurança, teve ((co-
mo objectivo suprimir
fisicamente os Patr¡o'
tas namibianos e es'

Em Cassinga, os
rac¡stas sul-africanos
empregaram 500 pa-
raquedistas ap'o¡ados
por <Mirages>>, que
bombardearam a c¡da-
de, antes do lança-
fn€ht6 efectuado por
(cargas)) tipo C-130
e <Camberra)). Os pa-
raquedistas foram de.
po¡s recuperados por
14 helicópetros (PU-
MA)).
. O ataque começou
às sete horas e 40 mi-
nutos e as tropas rè-
ttraram-se cerca das
14 horas. 'O coman-
dantè Carreira prec¡-
sou igualmente que
as FAPLA; cujo quar-
tel sè situa a uma de.
zena' de quilómetros
da eidade, sent¡ram
dificuldades em apro.
ximar-se po¡s o inimi-
go colacara minas an-
ti-cafros para impedir
6 sêu avanço. Por ou-
tro lado, sofreram
ainda ataques por par-
te dos <<Mirages>1,que sobrevoaram
Cassinga durante to-
da a operação.

Assim que toma-
ram o controle da ci-
dade, naquela tarde,
os Mirages> cont¡-
fìuâtQfn 6 seu bom-
bardêamento ((em va-
gas de quatro ou
seis>>. Os sul-africa-
nos puderam ret¡rar
os seus mortös e fe-
ridos. Um <Mirage>
foi abatido.

As tropas sul-afri-
canas, que progred¡-

campos da.SWAPO, ata-

Qdnta-Felra, 1l de Malo de 1978 - Págtna I
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Surpresqs
A 23." jornada do Campeonato Nacional de

futebol foi fértil em resultados inesperados.
Três equipas contrar¡am a <lógica> indo ga-
nhar fora: Tombali 2 - Balantas 3,Gabú 0

- Bissorã 2, Ténis 0 - Bafatá 2. A Udib
e o Benfica empataram a zero bola, enquanto
o Desportivo de Bula arrecadou dois pontos
por falta de comparência dos homens de Bu-
ba. FARP bateu 6 Ajuda por 42, Bolama
venceu em casa ao Cantchungo por 1-0 e o
Sporting de Bissau foi ganhar por 3-1 a Farim.

23." Jornodo do

UDIB,O.BENFICA,O

(NA QUIFRE
DE CABRA>)

Compeonoto

no Sul e
l\ ocion o I de Futebol

no Leste
TABELA CLASSIFICATIVA

J V E DGIVIGS P

quanto a linha atacan-
te udibista, acusando
muite a ausência de
Nhamá, viuse e de-
sejou-se frente a bar
reira <<encarnada>>. O
n." 9 Nené (com um
estilo de jogo que
lembra o de Adão,
mas ainda longe des
te) não foi capaz de
aproveitar as inúme-
ras falhas do lateral
esquerdo M'Baió.

No segundo tempo
foi substituide por
Batista, homem que
veio dar novo vigor
à equipa udibista im-
pondo ao lateral direi.
to do Benfica um
ritmo de jogo que es-
te, visivelmente fati-
gado, acompanhava
com dificuldade, o
que também originou
a sua substituição
por Mansinho. Ainda
no Benfica, Lala en-
trou para o lugar de
lano no meio campo.

Com estas remo-
delações o iogo ga.
nhou um pouco de
movimento, mas nem
uma nem outra equi-
pa se decidiu a jogar
abertamente no ata-
que. Dava até a lm-
oressão que havía um
acordo táctico para
o empate ou como
dizia um (crenteD no
<<dumbó> este ioqo iá
foi íogado é empate
rla eerteZêì...

Mas dada a posi-
çãe das duas equipas
na tabela classificati-
va julgamos que o
empate convinha
mais aos rapazes de
Cipriano, enquanto

que a Udib precisava
de ganhar.

Os 20 minutos fi-
nais viram um <<for-
cing> de ambas as
partes, mas com mais
perigo e insistência
por parte do Benfica,
que acabou mesmo
por obter um golo
cuja invalidação me.
rece uma certa dú-
vida.

Numa jogada de
contra€taque Boy re.

-cebeu um passe longo
da sua defesa, viu-se
eó com o capitão udi-
bista ldelino pela fren-
te, entre o fintar ou
rematar de longe,
preferiu tocar recua-
do para M'Pinte, que
captoua bolaemar
cou o .g9lo, mas
numa posrçao que o
fiscal de linha Adelino
Teixeira (muito preci.
pitadamente) consi.
derou fora de iogo, e
que o árbitro J. Go.
mes acabou Bor con.
firmar após nítida he.
sitação.

_ A actuação do trio
de arbitragem teve o
mérito de impôr dis-
ctpltna, mas teve pe-
quenos erros técni-
cos. Houve frequente
mente o seguinte co-
mentário: <<f Gome¡
a.rbitra bem mas ap¡iã
oemats)). E verdade, e
por. isso em várias jo-
gadas beneficiou 6 inlractor.

As equipas alinha-
ram:

-. UDIB Bracia;
N,{!o, ldelino. (cap. ,
îdaq e João Carlos;
D.omingos Cá, Zé tu:
re e.Bêbê; Nené,(Ba-
trsta), Cuca e Sila.

BENFTCA 
- Abet;

fler.d igão 1 w_a nsin frã),

H'YJ"ïåi'o¡j¡?,åî 
'uïna (gap.), lano (La-

lfinà*llr, M'Pinté e

TÉNIS, O-BAFATÁ,2
EQUIPA DA CASA
D ESFALCADA

Os Leões de Bafatá
vieram a Bissau, onde
derrotaram o Ténis
Clube por 2-O, num
desafio realizado no
sábado à noite, no
Estádio Lino Correia.
Este jogo conta para
a 23.' jornada do
campeonato nacional
de futebol. Na primei.
ra volta, a equipa da
casa tinha ganho por
2-1. Neste desafio, os
dois únicos golos do
Sporting de Bafatá
foram obtidos, na pri-
meira parte pelo mâ
dio Nêne, e na segun-
da parte pelo avança.
do Mapa'

Este encontro de
futebol revelou um
Ténis Clube cada vez
mais' desTalcado. Ê.

uma equipa cujos io-
gâdores não lhes fal-
tam vontade para jo-
qar futebol. Mas â s€-
te jornadas do fim do
campeonato, desgra.
çadaéa equipaque
se vê privada das
suas pedras base.
Ténis Clube não fez
alinhar nessa noite, o
seu guarda-redes tþ
tular Barreto, o seu
pilar defensivo, Die-
co, e.o seu mais veloz
atacante, Diossé. Es-
te último castigado
pela federação.

Ciente de que um
þom jogador actua
em qualquer posição,
o técnico Toneca Pa-
rente fez recuar um
avançado e um mé-dio para a defesa;
são eles, Toni Tava-
res e Alhan. Eles ti.
veram uma boa actu-
ação, mas o conjun-
to defensivo não teve
forças para aguentar
os embates dos ata-
cantes de Bafatá.

Anuncios

BENFICA
udib
Tombali ...
Sporting
Balantas
F.A.R.P.
Gabú
Bula
Bafatá
Ténis
Cantchungo
Bolama
Buba
Bissorã
Farim
Ajuda

20t27 t39 153l
2l ll.8 2 38 1ó 30
2312 5 ó462629
23124 7 533528
2l lt5 5322227
23 107 646 3127
23 98 6434726
23 105 8383525
2t 77 7262921
23 8510343821
23 8 4 ll 23 30 20
227411345018
227312274917
225314193313
23.4 4 14 22 44 73
23 42174070 t0

Udib e Benfica de-
frontaram-se no do-
mingo à noite num
desafio a contar pa.ra
a23.' jornada do Cam'
pêonat6 Nacional de
futebol. Tal como na
primeira volta, o resul'
tado ficou na <<quifre
decabra>.Eo públþ
co que encheu o es-
tádio <Lino Correia>r
saiu decepcionado.

As duas equipas re-
velaram uma descon-
certante falta de espí'
rito ofensívo,eaex-
trema prudência tác-
tica aplicada tirou to-
do o brinho ao jogo

Os médios baquea-
vam'se mutuamente
e ' nos primeiros 45
minutos o iogo l¡-
m i tou'.se essencial-
mente ao sector de-
fensivo onde sobres-
sairam nitidamente
Adão por parte dos
udibistas e Quintino
pelos (encarnados>.
As simulaçöes de Do-
mingos Cá na extre'
ma-direita udibista e
as desmarcações de
Nhorei na ponta es.
querda benfiquista,
não chegaram a t¡rar
o jogo da sua apatia.

Os atacantes ser-
viam-se mais de res-
saltos da bola do euede jogadas feitas- O
avançado benfiquista
Boy, que regressou a
equipa após uma le.
são, nunca constitu¡u
perigo para o <StoÞ
pen João Carlos, en-

ALTERAçÃO
DE NOMES

Nos termos do ,n..
1 do Artigo 368 do
c.gdiso do Registo Ci.
vtt, faz-se saber que
Maria Cassamá, cäsâ-
da de 5O anos de
rdade, natural de Bis-
sorã, residente nes-
ta cidade, requereu a
alteraeão da composi.
Ção do seu nome'fixa-
do no assento de nas-
cimentspara Segunda
uassama.

São por isso convi-
dados todos os inte-
ressados incertos a
deduz.irem a oÞosição
que ttverem no ofazo
de 30 dias a coniar da
d_ata da publicação
deste anúncio no jor-
nal Nô Pintcha.

¡
Nos termo¡ do n.. I do

Artigo 3ó_8.. do Código de
Registo Civil, fae-se saberqug José Alberto euadé,solteiro, militar, natural dilula, filho de Alb:rt: eua-
clé e de Amélia Barai, resi_eente n_esta cidade, reque-
reu_ a _alteração da compo-
srçao do seu nome fixado
no assento de nascimento
para José Alberto Barai.

São por isso convidados
todos. os interessados incer-
tos, a deduzirem a oposi-
cão que tiverem no prazo
de 30 dias a contar da clata
da publicação deste anún-
no jornal <Nô Pintcha".

I
Nos termos do n.. 1 do

Artigo 368.' do Código do
Rêgisto Civil, faz-se-saher
que Adelino Demba Baldé,
casado, trabalhador da fun-
ção pública, natural de Pa-
tchese, Região de Gabú, re.
ridente em Cantchungo, fi-

lho de Turdo Baldé e de
Fadi BaIdé, requereu a al-
teração da composição do
seu nome fixado no assento
de nascimento para Abuba
cri Demba Baldé.

São por isso convidados
todos os interessantes in-
certos e deduzirem a oposi-
qä"-^qq9 tiverem no prazo
de 30 dias a contar da- dara
da publicação deste anuncio
cio no Jornal Nô Fintcha.

AVISO
A Direcção Geral de Trans.portes Terrestres faz sabe¡quc se encontra aberto cou_

curso público de provas prá-
r¡cas para o preenchimentortl duas_ vagas de escriturú_
¡:ros,_pelo prazo de 30 (trin-
ta) :dia: a contar ¿a piuii-
cação deste anuncio.
. .Para. tal, existem algumas
tal, existem algumas iondi-
condições de admissão.
- .E necessário ter como ha-
brlitações literárias mínimas
o.1." ano do Curso Creral d<¡s
Lrcetrs- (antigo 3.' ano) ouequtvalente, certificar que
tem mais de 18 anos e me-
nos de 35 anos de idade. Asprovas constarão clo seguin-
te:
._Caligrafia, redacção e dac-tllograria. O dia para a reali_

?9?o cteste concurso seráindicado aos interessados
através da Emisscra local.

¡
O lanco Nacional da Gtri,

nêEli¡sau avisa a todos os
inquilinos dos prédios sob
a- sua administração que tê
nhâm as rendas em atra:zo,que desde o dia 1 cte
Maio passado, os respec-
tivos processos rrão ser en-
viados ao Tribunal para o
competente despei.r e co
brança coersiva das rendas
em dfvida.

O B. N. G. avisa ainda aos
inquilinos que não pcssuem
o respectivo contrato de ar-
rendamento que deverão
imediatamente proceder a
sua regularizaçäo iunto do
ser:viço da administração de
propriedadce do B. N. G. em
Biæau.

Nô Píntcha Farrnacias

HOJE - eFamáncla Centraln. - Rua Vitorino Cos.'
ta, telefone 2453.

AMANHÃ - "Central Fan¡redl N." 2D + Bairro de
Belém, telefone 3437.

Cinema

HOJE - MATINÉ - qos Glorlosos Calhembequeso
m/10 anos. 

:

Às 20f5 (l\IÃO HÁ, AZARr m/10 anos. ¡

¡Nô PII{IICIIAr

Telcfones

Hospital cSlrnão Mendesr-2888/2867. j
Bombeiros Voluntários - n22.
POLÍCIA; 1." Esquadra 3888-2.' Esquadra-l{44.
CORREIOS; - Informação 2ó00 - Radiodifusão Na-

cional 2430-Aeroporro/4-TAp 3ggll3-TAGB
3004-Aeroflot 2707 - Air Argelie 3775/7.

Chegadas e partidas de navios - 29n/5.
COMPANHIA DE ELECTRICIDADE E Á,GUAS

Gabinete do Director e Serviços Administrativos -Telefone 2411;

Brigada da Assistência aos Consumidores - Tele-
lone 2414 (7 à th).

Qulnta.Felra, ll de Maio de l9?E

T4ssemanário do Comissariado de Informação e

^ 
Tu¡ismo--Sai às terças, quinras sìãUàäoi.

ùervrço lntbrmação das Agências; AFp, ApS, TASS,
ANOP e Prenså Latina.

Redacção, Administração e Oficinas. Avenida doBrasil. Telef:-Reãacção l;lttt{lZl.-_ã¿minii
tração e Publicidade-3726.

As-sjna_tura - (Via Aérea) Guiné-Bissau e Cabo
Verde:

Um ano ¡11¡0,00pG.
_ Seis meses 250.00 pG.
Outros Países Africanos e Portugali

Um ano ....:..... 500,00pc.
Serviços de Distribuição e Vendas do "Nô Bintcha,

Seis meses 350 00 pG

- Caixa Postal, 154.
BISSAU _ GUINÉ.BISSAÛ
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Africa e o mundo

Novo intervençõo qéreq
do Frqnçcl no Sohqro Ocidentol

Senegah relações

¡oltl-¡ul na reunião

da lntern¡cional S¡sieligt¡

Como efeito, segun'
do um comunicado do
ministério saharáoui
da Defesa, a nova in-
tervenção, na semana
passada, da aviaÇão
f rancesa contra as
colunas da Frente Po-
lisário ê màis grave,
na medida em que ela
teve lugar <<em pleno
territórío saharaoui e
sem que a seguranQa
de qualquer cidadão
francês estivesse ame
açada>>.

O comunicado de-
clarou que a ayiaÇão
francesa inTerveio pa-
ra salvar as tropas

marroquinas da derro-
ta total quando estag
estavam cercadas e
sitiadas pelo comba-
tentes åaharaouis.
Nos combates trava-
dos na quarta e quin-
ta-feira passadas, ern
Ezig Badrag, as tropas
marroquinas sofreram
1 12 mortos e quatro
dos seus soldados
foram capturados Þe-
los saharaouis.

A Frente Polisário
anunciou 8üeontem
ter abatido um avião
<<Jaguan> francês e
danificado um outro.
Cerca de nove com-

bates, da Polisário
foram morfos pelos
aviões franceses.

O comunicado do
ministério saharaoui,
publicado em Argel,
revelou que esta inter-
venção aêrea da Fran-
ça <iustifica'se desta
vez com um pedido
do palácio real marro-
quino e não do gover-
no mauritaniano, a
seguir a um pacto
franco¡marroquino de
defesa, mantido se.
creto para a opinião
pública f rancesa e
malToqurna.D

Os ministério saha-
raoui da Defesa ârìurì-
ciou ainda anteontemque oite <Jaguar>
f ranceses atacaram
no dia 5 de Maio um
acampamento de nó-
madas saharaouis em
Oum Dreiga, no saha-
ra Ocidental, (FP

Este problema, de
gmnde actualidade
tânt6 na Europa como
no <<terceiro-mundon,
acentuado pela crise
económica mundial,
será alvo de dois rela-
tórios. O primeiro s€-
râ apresentado por
Habib Thiam, presi-
dente do grupo parla-
mentar do <Partido
Socialista> do Sene-
gal no seio da assem-
bleia naciona'l do seu
país. Thia.nl fàrâ'a
sua exposlçao para
os países em viaq de
desbnvolvimento. "

O segundo relató-
rio será apresentado
para os países desen-
volvido; por Jan
Prok, antig6 ministro
holandês, delegado
do Partido do Traba-
lho dos Países-Baixos.
A escolha não foi fei.
ta por acaso. O Sene-
gal, que abriga pela

ACCRA-O Ghanaeo
Alto-Volta já estão, p¡€stes
a concluir o trabalho de de-
marcação da' sua fronteira
coÍrunl; depois do estabe-
lecimento de urna comissãc
conjunta dê demarcação há
sets anos.

Esta comissão já marcou
até agora 318 quilómetros
dos 380,da fronteira cornun.
As duas partes da colnissão
consideram que a cordiali-
dade que marcou a sua ac-
ção ilustra a determinaçao
dos seus governos enr rue-
lhorar as relações traternais
que existem entre os dois
países e povos.

Cò¡sideram tambénr que
é um testemunho da matu-
ridacle dos dois gol/ernos, o

prlmelra VêZ Urflâ fBU-
nião da <<lnternacional
Socialista> desde a
sua admissão no seio
da organização, em
19V6, d6 <<PS>>, Parti-
do no poder neste
país, bate.u-se .semPrenas reunloes lnterna'
cionais contra a <<de'
terioracão dos termos
de troia)). Por seu la-
do. numerosas Perso'
naiidades da Holanda
mostraram-se <<abe¡'
tas>> à discussão com
óJ países em vias de
desenvolvimento'

Mário Soares, -se-
creiáiie-geral do <Paf
tido Soòialista> de
Portugal, chefe do go-
verno português, farâ
um relatório da via-
gem de uma delega-
cão da <<lnternacional
Socialista> a vários
países da América
Latina e das Caraíbas,
que dirigiu. (FP)

c(X)ÞERAçÃO
GUINÉ.SENEGAL

DAKAR-ARepública,
Guiné e o Senegal assinara
o tratado de amizade e ,

cooperação, o acordc sob
. o restabelecimento de rel
ções diplornáticas e conf:
mararn uma dezena cle acc
dos,.de convenções e de pr
tocolos anteriores. f ir
consta no comunlcado c
mum publicado no final d¡
conversâções senegalo-gr
neenses _ que. tiveranr lug:em Dakar num clima c
amizade e de múlua con
preensão. As duas partes d,
crdrram instituir uma comi
são mista para a cooperaçã
nos domÍnios da ecãnoaii¡
do comércio, da cultura e d
técnica. (Tasg

BUREAU DOS NÃ(}
-ALINHADOS REUNF-SE
EM HAVANA

HAVANA - A próxim
reunião ministerial do Bì
reau de Coordenação dcpaíses Não-Alinhados qu
devia de desenrolar em C¡bul (Afeganistão), rea.liza
-se.á em Havana d.e 15 a 2
de Maio, indicou a agênci
Prensa Latina. Seguìrdo
agência cubana, c Afegani
táo decidiu não orginiaa reunião, previsia inicia
mente para 6 de Maio, a s,
guir ao recente golpe cle e
tado militar. Cuba foi esc,
lhida como sede da conf,
rência dos Näo-Alinhanclc
no final de uma reunião d
embaixadores do Bureau d
Coodenação iunto da ONI
precisou a Prens.a Latinr

=(PÐ ._

A.'T]T¡A DO TOGO
À GÃMBIA
BANJUL-OTogocor

cedeu 675 mil dalasis
Gâmbia para ajudar es1
paÍs a combater a seca, d
clarou sir Dawda Jawarr
presidente gambiano, dura:
te um encontro com a fn
prensa. Já durante a conf,
rência cimeira do cComii
Inter-Estado de Luta conti
a Seca no Sahel (CILSS
que teve lugar -em Deze¡t
bro último na capital gan
biana, Dawda Jawar¡ tinh
indicado que vários Estt
dos africanos, mesmo p¡
bres, tinham feito rrm dr
nativo aos outros paíst
africanos, atingidos 

- 
pel

seca, para manifestar a su
solidariedade.

As municipalidades d
Gâmbia, da Serra.Leoa, d
Libéria e da -Nigéri:t cor
cotiaram com a criação C

ur¡a união das municipalidr
des de ,A,frica Ocidentaì, ir
dicou o iornal oGamlri
Nerus Bulletin" de Banju
(FP)

MORREU O VICE.PRES
DENTE DA ROMÉNIA.

MÉXICO - O vicepres
dente do Conselho de Estr
do da Roménia, Stefan P
terfi, morreu vítima de um
crise cardíaca no sábàd
passado no aeropóltÒ de'M
xico. Peterfi dirigia-se para
a Costa-Rica e fazïa''escal
no México. O dirigeirte rr
meno devia assistir à êer
mónias da investidura d
novO presidente costar
quenho, Rodrigo Carraz<

MANIFESTACAO.
NA COLOMBIÀ

Cmf - Dois autocarrc
foram incendiados em Ca
(norte da colômbia), dr
rante manifestações ofgan
zadas para protestar cot
tra a subida dos preços dè
transportes urbanos. C
manifestantes, na sua mait
ria alunos do liceu, ciani[
caram nLrmerosos velculc
antes de serem dispersadc
pela polícia. Por outro l¡
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ARGEL - Mohamed El Amine, Primei'
ro-Ministro da República Árabe Saharoui De
mocrát¡ca (RASD), foi receb¡do pelo presi-
dente Mouamar Khadafi d'a Líbia, a quem ex-
pôs no sábado ((a amplitude dos staques
franceses contra a RASD, e os bornbardea-
mentos aéreos aos qua¡s é actulalmente sub-
met¡da)).

DAKAR 
- 

As relações none-sul serão
o ponto principal da reun¡ão do bureau da
<lnternacional Soc¡alistal>, que comeÇâ €rnìâ.
nhã na capital senegalesa, e que será ¡naugu-
rada pelo presidente Leopold Sedar Sq¡ghor,
chefe do Estado do Senegal e secretário-geral
do Partido Socialista senegalês.

Aldo Moro
morto
cen fro

enccnlrodo
pleno
Romq

mc:rsap.crls cle cc¡ndolelncias
c clc simpatia.

Afego nistõ o

Os primeiros
possos
dcr revoluçõo

CABUL - Quase três se-
manas se passaram desde
os acontecimer¡'.os revolu-
cionários no Afeganistão,
quc culminaram com a que-
cla do antigo regime e a
proclamação de urna Repú-
blica Democrática.

A rádio Cabul indicou que
a situação. se rìoi nr.alr¿\ru
rapiüanrente, depois da ex-
plosão revt¡lucionária no
pais. As massas popuiales
delam um largo apoio ao
Ccnselhu Revoiucic¡nário c
aO govirno, apreCraram a
sua.vonlade de apricar uma
polÍticâ incicpcncicntc, ba-
seada nos princrpios da paz
e cla neutl¿lrdade posirrva,
e de defencler <.¡s verdadei-
rc;s interesses do seu povo.

A polícia de paz procla-
mada pelo governo do Afe-
ganistão foi aprovacla na
arena internacional: nume-
rosos Estados já reconhe-
ceram o novo regime. A
maior parte dos países so-
cialistas e a fndia. O Irão
anunciou no sábado a nor-
malização das suas relações
com Cabul.

Indicou-se na capital afe-
gã que as principais tarefas
do governo no plano da pe
lítica interna consistem em
realizar reformas radicais
no país: trata-se da distri-
buição justa das terras en-
tre os camponeses , do me-
Ihoramento dos sistemas
da Saride Públiea. c do En-
sino, de reformas sociais e
culturais que respondam às
exigâncias' dos trabalhado
res.

O jornal nKaboul Times"
indicou, no seu iditorial,
que se deve suprimir o
mais, rapidamente possl
vel a difícil herança deixa-
da ao povo alégão pelos
antigos regimes feudais que
há séculos dominavâm o
país. (Tass)

em
de

ROIVIA - Aldo À{or<-¡ lrl
assassinado. 5.i clias :rpós tr
seu rapto pelas Brigaclas
Vermeihas, t-l corpo do pre-
sidente da Democracia-Cris-
ts iiaiiana, crivado de 1l
LaÌas de pistola rnetraiira-
cLora, fci enconir'¿r:lo envól-
to em cc¡beri.ores c estencli-
clo a'r lortgo cl<, brur,.:<.¡ clc
trás de uma viaiura aban-
ctcinada em pleno centro cle
R<-¡rna.

O anúncio do st-'u assassi-
lìato chegcu indil'cctamente
à policizr através clc um te-
lefonema anónimo.

Entretanto, enquanto o'presidcnte da República,
Ceovanni Leone, conlidava
o povo it.a{iano a não prr-
maneccr coi'ìlo Llll <cspec-
la.lor inerte,', cie todos os
lados começavam a èhegar

Nulncrcsi;i cìrcics clc Es-
tado, como os presiilentes
Carter, Giscard D'Estaing
o Marechal Tito e o Rei
cic Es¡'ranha, chefcs de go-
vc:'rio. cliversas pcrsc;nalida-
clcs, corno o secretário gc-
r'-:l da Oì.IU, Kurt Wal-

rÌhr:im, nranifeslaram às ¡u-
toridades de Roma e a fa-
mília da r'ítilna a sua re-
pr:lsn perantc csie assassi-
nato.

Por. olrirc¡ larclo, nurn co-
municado, a i:',r¡ília de Al-
cio Nlorc; pei-ii.r na tcrça-fei-
ri.ì que ncnhunt r*:lli.csen-
tante do Estack_¡ ou de par-
ridos, siga os funcrais do
cx-presidcnte cla Democra-

cia-Cristã italiana. (FP)

Ghono e Alt'o-Volto
resolverom diferendo
front€iriço

estabelecimento Ce uma co-
mTssáo para eliminar os do-
mínios de possíveis diferen-
dos a respeito de preten-
sões territoriais, clu: se tor-
narar'n habituais nos nossos
dias e não só ent ¡ifrica,
mas. também atrav'és do
mundo.

Cada um dos dois países
está agora ciente dos seus
limites administrativos, o
que cria assim o fur.rdamen-
to para uma cooperaçã<-r
benéfica entre os dois paí
ses irmãos, A comissã':
fronteiriça conjunta reunirá
este ano pela primeira vez
em Garden.City de Kurnasi,
no centro de Ghana.. A
sessão deve durar uma se-
mana.

O Seco no Brosil
CURITIBA - A seca que afecta actualm€nte o Estado

de Paraná (sut do Brasil) causou estragos no valor de
12 bilhões de cruzeiros, anunciou, no sábado passa_clo o
governo do Estado, Jairne Canet Júnior. O Estado já per.
deu mais de quatro milhoes de toneladas de pr.odutos
agrícolas. A seea atingiu também os Estados de Santa
Catarina é do Rio Grande do Sul onde causo\ sérios da-
nos nas colheitas. (FP)

O Discriminoçõo rociol
TUPELO - Mais de 400 negros desfilaram no Estaclo

de Mississipi, como protesto contra a discriminação racial
que praticam contra eles os comerciantes brancos da cida-
de. Polícias negros escoltavam a manifestaçãô, enguanto
esta desfilava pelas ruas de Tupelo, acompanhaclos a gri-
tos pelos membros racistas da Ku-Klux-Klan. Desde Abril,
a'população negra da cidade norte-americana de Tupelo
boicota os comércios brancos, a quem causam de não
contactar pessoas de cor. (FP)

(Ð Amesço de fome no Sohel
RbM.A, - Sete milhões de pessoas, ou seja um quarto

da população do Sahel, estão ameaçadas de morte pela
fome, considera a FAO. Quatro anos depois de'umæ das.
fomes mais dramáticas da história contemporâneâ, e
Sahel encontra-se novamente ameaçado pêlo flagelo. (FP)

Quinta-Feira, ll de Maio de l97E

}rõ o: rn'o'n'¡festoçõ es
onti-gov'ernomenlois

(FP)

TEËRÃO - Cin:co
manifestantes fora.m
mortos na terça-feira
pela pollcia irania.¡ra
em Qor¡, urna ocidacie
sântart. situada a 140C

quilómetros da capital
Teerão, e dois estudall-
tes morreram em Ta-
briz, capital do Azerl¡a-
djão Oriental, duran-

tc violentas m¡l¡rifesta-
;ões político-religiosas
confra o regime

Outro manifestante
foi morto em l(azroun,
no centro do país, ele-
vando para oitc o ba-
lanço oficial clas r'íti-
mas rìa terça.feira. To-
davia segundo outris
fon:es, o número de
mortos foi 12: sendo
l0 em Tabriz. (FP)

rltô ?tìfDCf,¡b.



O PAIS

Cont. da l.' Pógfn¡)

hino e empulando as ban-
dei¡as nacional e da organi'
z çâo, saudaram a Assem-
bleia com palavras de or-
dem, váriias: cSó no pepel,
não slm no dla a dlrr e sói¡
mandatados para servir a
nossa causa, da África e do
Mundo".

¡Sabemos que a nossa
terra marcha bem. Temos a
certeza de que qualquer ho
lnem do povo, lroinern sim-
ples, honesto e consciente,
sente que a nossa telÎa vai
no bom caminho. Que o Par-
tido está a cumprir poucc a
pouco todas as promessas-
rlue fez ao nosso povo desclc
o inlcio da luta de liberta-
ção nacionab, salientalie o
camarada Presidente duran
te a sua inteneação. Refs-
rindese à cooperação inter.
nacional, que considerou in-
dispensável neste momento,
lembrou que v¿unos ter que
trabalhar com coragem para
produzirmos tudo o que
consumimos, sem o que não
podemos avançar. Que te
mos que criar as condiçíres
para isso na nossa tefra,
pois que um país pede ljuda
para o desenvolvimento dc
sua economia mas não para'
satisfazer. as suas necessi-
dades de consumo.

Quer elogiando os traba-
lhos dos respònsáveis þelos
diversos deþartamentos dci
Estado, pelo esforço desen-
volvüio,. quer criticando a

UtTIMAS"
NOTICIAS

LUIZ CABRAL }¡A ABERTURA tlA AilP
atitude de alguns que, de-
vido a falta de iniciativa
espÍrito de criatividade e de
disciplina no trabalho, muito
pouco avançara[¡, o cama-
rada Presidente a todos en
corajou a prosseguir rrs
seus esforços. Apontou as
vias para uma melhor orga-
nrzaçáo dos nossos trabalho
c aproveitamento dos nos.
sos recr¡rsos, quer materi-
ais, quêr humanos, e da aju-
da internacional que, frisou,
deve servir os interesses do
povo.

FOLfTICA
INTERNACIONAL

Sobre a sltuação na.á,frica
Austral, reafirrúou o nosso
total apoio ao povo do Zirr,- '

babwé. NamÍbia e África
do Sul e aos séus movimen-
toò nacionalistas. 

-Co¡rcle-

nou o ataque das tropas
sul-africanas a Angola e o
desprezo da Rodésia pelas
resoluções da OUA para a
solução dos problemas afri-
canos e pelo reconhecimento
da SWAPO côrno único re-
presentante da Namília.

Manifestando o receio da
resolução dos problemas
com a presença, na Rorlé-
sía, de tropas sul-africaqos,
facto que considersu urn pe-
mãos cla Frenfe Patriótica
afirmaria contudo que o pa-
pel fundamental está nas
mãos cln Frente Patriótica.
e-da SWAPO, rrois só a de-
senvolvimento de uma ac
ção armada poderá levar o
povo africano à independên-

cia. A ONU, diria ainda. é
(rlIectafllel¡re rcsponsavel
pela situagão dos povos <ia
Africa Austral.

Iciêntrca sol.iclarieclacle fcr.-
firmou à luta do povo
sahar,aoui, (que tèm drreito
à lndependênciar, o mesmo
tempo que se manifestala
contra a acgáo de Marrocos
e da Mauritânia, países ccrm
quem temos boas relaçõcs
e que nos deram uma gran-
de contribuição para o su-
cesso da nossa luta. quer
oferecendo armas, quer ou-
tro tipo de ajuda. Solidarie-
dade total à OLP e ao seu
Presidente. Arafat, que visi-
tou recentemente o nosso
pals.

Referindose ao problema
das Car¡árias, salientoq qrt-e
}:,â. que estar vigilante em
relação a esses problemas,
para evitar o risco de apoiar
fo¡ças reaccionárias em pre'
juízo das forças democráti-
cas. Especial referência ao
problema dos Açores e da
Madeira, que o camarada
Presidente considerou Parre
do território Português' Re-
cordou a visita a Portugal.
visita essa decisiva Para a

procula de resolução de to
dos oð problemas da guerra
colonail e do reforço de co
operacão em vários doml'

nios.
Por outro lado, e ref:rin-

dose aos nalses vizinhos. o
.amarada Presidente reafir-
mou a nossa vontade de es-

treitar ceda vez mais ¡s re'
lacões rle amizade e cooi)e-

ração existentes. na base de
potÍtica de boa vizinhaaça,
tanto mais estes que sofrc-
rarn na sua própria carne
os crines dos colonialistas
portugueses na tentativa de
aniquilar a nossa acção ar-
mada libertadora. Referin-
do-,se ao problema que nos
opoe neste momento 3 es-
ses .países, relacionado conr
a delimitagão das ágr,ras ter-
ritoriais, informou que isso
irá ser discutido na base do
interesse mútuo e das leis
internacionais em vigor.
Mas, assegurou, defendére-
mos intransigentemente os
interesses do nosso povo,
sem que isso contribui para
o esfriar dos laços de ami-
zade e de cooperação entr3
os nossos países.

INfCIO IX}S TRABALEOS

Oe trabalhos da primeira
sessão extraordinária da se.
gunda legislatura da ANP
tiveram início na manhã óe
ontem, quarta-feira, com a
leitura da mensagem de sau-
dação da Assembleia Nacio-
nal da República irmã de
Cabo Verde, pelo seu vice-
-presidente e chefe da dele-
gação Olívio Pires. Em se-
guida, o Comissário de Es-
tado das Finanças; Carlos
Correia, apresentou o Pro'
jecto do Orçamento Geral
do Estado Para o ano em
curso. Durante a sua inter'
venÇão, o portador da Pasta
das-Finanças exPlicou deta-
lhadamentê questões relati'

vas à elaboração do Orça-
mento e o critéri,o segrrido
pelo Estado na atribuÍçáo
de verbas aos diversos Cù
missariados e Departamen-
tos estatais.

Iniciados os debates, vá-
¡ios deputados expuseram
os problemas das regiÕeer
por eles representadas e di-
ficuldades enfrentadas em
vários domÍnios, nomeada-
mente das Obras Públi.:as,
Agricultura,' Saúde, Educa-
ção, Comércio e Justiça. Na
sessão da tarde, à seme-
lhança do que aconteceu no
início da tarde anterior, o
camarada Juvêncio Gomes,
secretário da ANP, leu as
mensagens das organizações
de massas, representações
de comités de trabalhadorcs
nos locais de trabalho e .le
vários organismos do Parti-
do e Governo. Assim, até
este momento, já foram li.
das as mensagens da J,MC
de Rcgião de Bolama-Bija-
gós, cla Associação dos an-
tigos Alunos da Escola Pi'
loto, da JAAC de Bissau e
do Comité dos trabalhade
res da Administração dos
Portos.

À noite, cerca das 2I he
ras, houve uma sessão cui'
tural com a exibição do fil-
me de curta metragem inti'
tulado "O nascimento dc
umâ Nação)), sobre a luta
de libertâção na Guiné-Bis'
sau.

MUGABE I{A ETIOPIA

ADDIS-ABEBA - Roberro
Mugabe, Iider com Joshua
N'Komo da Frente patrió-
tica do Zimbabwé, chegou
ontem a esta capital para
para uma visita surpresa å
Etiópia.

À sua chegada declarou,
que fôra ali pedir o apoio
do povo etlope e uma ajucla
diplomática e material a
fim de i4tensificar o com-
bate do sêu povo e de levá-
-Ia a bom termo.

Na sede c.la OUA, n¿io sc
tomara conhecimeuto d<¡
deslocamento de Mugabe
que, no entanto, avistar-se-à
concerteza conì o sec.retáno
geral, Wiltiam Eteki ivl,.B<¡u_
mouah - (Fp)

COOPERAçÃO
ETIOPIA - LTBIA

PARIS - Uma entrevista
sobre a cooperação econó
mica e técnicaeodesen-
volvimento das relacções co-
merciais entre a Líbia e a
Etiópia, reuniu terça-feir.a
em Trþoli, o ministro das
Finanças líbio, Mohamed
Al2arrouk e Tesfaye Dinka
ministro etíope da fndustria,
anunciou a oJana>, captacla
em Paris.

O ministro etíope efectua
actualmente unra visita à
capital tÍbia. (Fp)

Goopusção com Portugal
(Conthuação da 1.' Págtna) efectlvamente, tudo . f€r¡r

fascs e não devcuoc, tentar
das Pescas de Portugpl que quelmer a¡ fercl, oaltar
foi recebido pelos canarada certar fa¡es' Fcqr¡¡ Julge'
presidente Luiz Cabral c moa. quo, ¡e for¡o¡ ¡¡uito
pelo camarada Comissário mais <lepressa, pe¡o conträ-
Principal, Francisco l\{_endes, rto, esbarrarnc ao prtmriro
teve encontro" d" Til_*: Urr""""o ou pertimol acom uma delegação nrir¡een-
se chefiada pËtð cainaraoa $ÞjT, no, prlmdro muro.
Joseph Turpiå, secrctár'ic de Ë,o-rta¡¡to,- f nesta con¡ciên'
Estddos dai péscas e visirorr cla.d€ -objectlvidade de ex
várias empresas ligadas às ¡¡crrenc¡a quc segurarncnxe
actividadd pesqueíras. No YITo" - construir qualguer
interior, visäou-a cstânr:.ia !:lT.du Goncreto qut óeJa
turística de Bubaque e aprs se. rn-ær:s:e para a econo'
ciou o prqjecto^da-pósca Ttl dt GulnéBls¡au e-para
a4esanal- eó or.so Baquelà a econonla de Port¡¡gab.
ilha' 

Recordamos que a visita
rA todo¡ o¡ ¡lvel¡. GDcroG d_o dr. Vasco Ëerrei" ¿^,

tramos sempne óarirl¡, N9"T foi -antecipaCa pcr
ao ä aUze¿¡ é misto térnica da Secretãria

rdmóe que não era arr¡tr* de .Estado- das Pescas de
€dcmeidâdâ. lf,a¡ urn¡ portugal, chefiada pelo seu
amizade espontânea e gue inspector cuperior, dr. Vas-
havla efecdvamente una co Cmz. Esta .tinha por f!_
llgação e uma comprecrsão nalidade preparar a visita
mutio granae ent¡ó o povo daqlelo membro do Governo
da GuñêBlssau e port'ucal, e discutir com as autorida-
e o lovo português, ãué des locais ligadas às pescas,
nói aqul represèntamoìr, as perspectivas de coopere'
afirmaria ainda aquele ção entre os dois países. A
membrõ clo Governo portu- este proposito, o secretário
guês, referindese às recep de Estado português infor-
ções. com os mais altos mou que as duas partes tra-
responsáveis élo Governo e balharam bastante em con
aos contactos havidos du- iunto e esboçaram as linhas
rante a visita. de trabalho e. de cooucração

entre os dois departamen-
Depois de informar oue' entre os dois departamcn-

foram:estudados planos gue tos. PoÏs oue, as pescas, tam-
irão permitir .fazer .coisas bém em Portugal, são prlo-
concretas e reais gue inte- ritárias para a economìa,
ressem no domfnio das pcr- tal como na GuinêBíssarr.
cas, tanto à Guins-Bissau
como a Portugal, o.dr. Vas- :Portanto. afirmou , tudo
co Ferreira, citando uma quanto rnelhorarmos naa
frase de Amllcar Cabral, pescar tanto em Portusal
ou- não deve saltar o muro como na. GutnêBlssau, selC
antes de chesar ao murÐ, nara bem U" ."otto¡¡la &rs
Dôrque senão há o nerigo de dols þafses e, eonsequrntè
esbarar-mos nele. rE, ó mente, Þara bem dos povos
atrim, acrescentaria, pob destes dols palsesr. -

Seminário sobre mcdiclnr tradicional
Cont. da l.' páglna)

africanos adquirissem
uma certa experiência
neste dornínio, no sen-
tido de se criar uma
nova medicina. Parti-
ciparam 17 médicos
e oficiais da Saúde de
12 países africanos
de expressã6 francesa
e portuguesa.

Trata-se de um as
sunto que interessa
praticamente a todos
os países ds Terceiro
Mundo, e sobrctudo
a nó.s os africanos>>,
salientou o dr. Ma-
nuel Boa! que infor-
mou, durante a sua
estad¡a de três sema"
nas, or sem¡nàf¡stas
visitaram vária¡ irpti-
tuiçóes [igadas à Saú-
de" institutos dr for-
maÇãe de gu.dnot,
hospitais rqgionaie c
distritais c institui-
ções a nível de briga-
das de produção ou
de unidades de prq
dução industrial. Na
opiniã6 do reprresen-
tantc gu¡neense, qua'
se todos os delegados
de países atricanos
sent¡ram que a ex-
oeriência tem sido
inuito boa. - Confir-
mou por outfo lrdo
deseio da Guin&Bis-

sau de tentar trazer à
luz dos conhec¡mentos
modernos os co.nheci-
mentos da nossa mr
dicina trad¡cional Pra-
ticada pelo <diambæ
cos)) e que hoic inte-
ressa todo o mundo,
part¡cularmente à d¡-

recção super¡or da Or
ganização Mundial da

Saúde.

Aravés das visitas
às várias cidades e
distritos, os delega-
gados Puderam estu-
dut também o s¡ste'
ma de organização da

formação de'quadros e

da assistência à saúde
na RePública PoPular.da 

China. <<Tivemos a

possibilidade do ver
que a assistâncÍe m&
dica na Chína está po'
pularizada. Quer dizer,
mesmo nas comunida'
des mas Berífêrieas há
ass¡slcência médîca or'
ganizada c at popal¿r'

ções têm possibilida'
de de serem atendi-
das para escalões su'
perlores de assistêr>
cía médica, a ñlvcl de
hospltal da cotnuna
ou do distito ø de
hospitaís da regíão

oiu ainda munícipâls.
Nas suas declara-

çöee, o dr. Manu¡l
Boal referir-se-ia aiÞ
da ao trabalho desen'
volvido Þelo Par-
tido 'comunista chi-
nês durante os 28
anos da existência lta
Repúbtica, po'6 que
há certas doenças que
desapareceram, sobre-
tudo por causa da ac-
ção das ñìâssâs, €s.
pec¡almente com o de
sa1¡arec¡mento das
moscas e dos mosqui-
tos em algumas re-
giões e a irradicaeão
de certas doenças,
comuns aos nossos
Baíses, e que são pro.
vocadas por paras¡tas.

Em Portugal, o ca-
marada Manuel Boal
contactou o director
do lnstituto Ricardo
Jorge, sobre a for-
maÇão de quadros de
laboratório. Esta troca
de impre.ssões foi, em
sua opinião, prove¡to-
sà. Por outro lado,.
ConbqtAçtqu q'e 09-
quadros em estágio,i
de espec¡al¡zação na-l
quele instituto de me-(
dicina trop¡tal têm ti S
do bom apror/eitamen-l
to.

NYERERE NO BUR,UNDI

. BUJUMBURA - Jutius
Nyerere, presidente da Re_
pública da Tanz¡¡¿, cheg<.runa manhã de ontem a gu-
jumbura, para uma yisil¿
oficial de quatro dias rro
Burundi, a convite do presi-
dente Jean-Baptiste Bagaza.

À descida do avião, o che-
fe de Estado tanzaniano foi
acolhido pelo presidente Ba-
gaza, os membros do Con-
selho Supremo Revolucioná-
rio e do Governo. (FP)

PETRÓLEO NO ST'DÃO

KHARTOUM - .Impor-
tantes> jazidas de petróleo
foram clescobertas no Sudão,
sequndo o anrlncio feito pelo
diário Alayam (governamen-
tal).

Citando <fontes informa-
das> da capital britânica, o
correspondente em Londres
de "Alayam" escrevia na
terça-feira que o Sudão pe
derá tornar-se dentro cle aI-
gtrns países, um dos princi-
pais paÍses produtores de
petróleo.

O jornal acrescenta que
o presidente Nimeiry anun-
ciará esta descoberta no de'
curso das cenmónias do
aniversário da "Revolução
de Maion, a 25 deste mês.

Estas jazidas foram des-
cobertas pela companhia Pe'
troleira americana <She-

fronr, precísou o .Alayamr,
(FÐ
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